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Resumo  
 
O objetivo deste estudo foi avaliar a aplicação de um novo agente cariostático à 
base de diamino fluoreto de prata sobre a superfície de esmalte e dentina de dentes 
decíduos e permanentes e suas propriedades microbiológicas in situ. Para isto, 
foram utilizados blocos dentais submetidos às diferentes condições experimentais de 
acordo com os seguintes fatores: agente de tratamento (Cariostático Riva Star®, 
verniz flouretado Duraphat® e água destilada para o grupo placebo) e tempo 
(imediatamente e após desafio cariogênico in situ). Os blocos dentais foram 
acoplados em dispositivos palatais, os quais foram utilizados por 24 voluntários 
durante 14 dias. No 15º dia os blocos dentais foram removidos e avaliados quanto 
as propriedades microbiológicas do agente testado e análise elementar dos 
substratos através de espectroscopia micro-Raman e avaliação da nanodureza. A 
utilização do agente cariostático mostrou potencial para preservação do conteúdo 
mineral de esmalte e dentina de dentes permanentes e decíduos. As propriedades 
microbiológicas do agente à base de diamino fluoreto de prata foram 
significativamente melhores para inibição de microorganismos cariogênicos como o 
Streptococcus mutans e Lactobacillus spp. quando comparados com o verniz 
fluoretado e placebo. A nanodureza do substrato dental não foi afetada pelo agente 
de tratamento, mesmo após desafio cariogênico. O modelo in situ mostrou eficácia 
para degradação do substrato dental em curto prazo. O agente cariostático mostrou 
eficácia para preservação do substrato dental e grande potencial antimicrobiano. 
 
Introdução  
 
O acometimento da doença cárie na população é fator preocupante tanto para saúde 
do indivíduo quanto para aspectos sociais (Ministério da Saúde, 2010).  Materiais e 
técnicas que impedem, minimizam ou paralisam o desenvolvimento de lesões de 
cárie devem ser foco das investigações. O ideal de um agente cariostático é adequar 
o meio bucal do indivíduo até que uma intervenção definitiva possa ser realizada e, 
também prevenir a ação da doença cárie (Wambier; Bosco,1995). O diamino fluoreto 
de prata interrompe o processo cariogênico e previne o desenvolvimento da cárie, 
aumentando a resistência do esmalte dental à desmineralização devido ao efeito 
antibacteriano atribuído ao nitrato de prata (Ando, 1981). A fim de reduzir 



 
 

 

desvantagens do diamino fluoreto de prata, como o manchamento dental produzido 
pela precipitação da prata, um novo agente cariostático, Riva Star®, foi 
desenvolvido. O produto, além de evitar o manchamento dental, reduz a 
sensibilidade dentinária, mantendo os princípios bacteriostáticos. O objetivo deste 
estudo foi avaliar o efeito antibacteriano, a nanodureza e análise elementar dos 
substratos submetidos ao tratamento com este novo produto, em um modelo in situ, 
expondo os espécimes às condições desafiadoras do ambiente oral (Kim, 2007). 
 
Materiais e Métodos  
 
Para este estudo foram utilizados 24 dentes decíduos e 12 dentes permanentes. Os 
dentes foram seccionados em blocos, os quais foram alocados em diferentes 
condições experimentais, de acordo com os seguintes fatores: agente de tratamento 
(Cariostático Riva Star®, verniz flouretado Duraphat® e água destilada para o grupo 
placebo) e tempo (imediatamente e após desafio cariogênico in situ). As superfícies 
dentais foram avaliadas imediatamente (nanodureza na área exposta para a 
formação do biofilme com um nanoindentador Berkovich, exercendo uma carga de 
15g na superfície. Foram realizadas três linhas de cinco indentações a partir de 5μm 
da superfície exposta ao agente de tratamento. A partir deste ponto, as indentações 
ficaram distantes 25μm uma da outra até atingir aproximadamente a média de 
nanodureza do substrato saudável) e, então, foram tratadas com agente 
correspondente ao seu grupo. Os 24 voluntários utilizaram dispositivos palatais, nos 
quais, estavam fixados os blocos dentais, para os 14 dias de desafio cariogênico in 
situ. No 15º dia os blocos avaliados quanto as propriedades microbiológicas (em 
placas de Petri contendo solução salina, agitados manualmente, transferido para um 
tubo de ensaio contendo solução salina, agitador Vórtex. O tubo contendo a amostra 
pura sofreu diluições decimais seriadas. As placas foram incubadas em ambiente 
com 10% CO2 a 37° C durante 48h. As unidades formadoras de colônias (UFC) 
foram contadas e os resultados expressos como UFC/mg de biofilme dental), análise 
elementar dos substratos através de espectroscopia micro-Raman (condições 
operacionais de 5kV. Os níveis de fósforo, cálcio, flúor e íons de prata foram 
analisados com uma profundidade de 200μm de comprimento e 150μm de largura 
começando nas superfícies dentárias expostas) e nanodureza novamente. 
 
Resultados e Discussão 
 
Os achados demonstraram que o agente cariostático Riva Star®, apresentou 
significativo potencial na redução da colonização da superfície dental por 
microrganismos cariogênicos (S. mutans e Lactobacillus spp.).  
 
Tabela 1. Médias e desvio padrão de UFC de S. mutans aderidas à superfície dental tratada 
com diferentes agentes cariostáticos após desafio cariogênico in situ de 14 dias. 

Amostra   UFC 10-1 

Placebo 636,66 (± 38,07) C 

DPH 275,66 (± 16,01) B  

Riva Star® 2,33 (± 1,53) A 

 
* Médias identificadas com as mesmas letras maiúsculas são estatisticamente semelhantes 
(teste ANOVA). 

 



 
 

 

Tabela 2. Médias e desvio padrão de UFC de Lactobacillus spp. aderidos à superfície dental 
tratada com diferentes agentes cariostáticos após desafio cariogênico in situ de 14 dias. 

Amostra  UFC 10-1 

Placebo 444 (± 3,60) C 

DPH 179 (± 6,24) B 

Riva Star® 1,33 (± 0,57) A 

* Médias identificadas com as mesmas letras maiúsculas são estatisticamente semelhantes 
(teste ANOVA). 

 
Para análise elementar dos substratos, através de espectroscopia micro-Raman, os 
resultados mostraram que o Riva Star manteve o pico de hidroxiapatita estável, 
assim como os outros tratamentos realizados, mesmo após o desafio cariogênico 
em ambiente oral. 
 
Figura 1. Espectros Raman de esmalte e dentina decíduos antes e após desafio cariogênico com 
diversos tratamentos do substrato. 

 

 
Figura 2. Espectros Raman de esmalte e dentina permanentes antes e após desafio cariogênico com 
diversos tratamentos do substrato. 

 
A avaliação dos bolocos dentais através da nanodureza não mostrou diferenças 
significativas entre os tratamentos realizados. 
 
Tabela 3. Médias e desvio padrão de nanodureza (GPa) para esmalte e dentina de dentes 
decíduos e permanentes antes e após desafio cariogênico de 14 dias. 

SUBSTRATO DENTAL IMEDIATO (IM) 
DESAFIO CARIOGÊNICO (14 dias) 

Placebo DPH Riva Star® 

Esmalte Permanente 4,2 ± 0,13 A 3,3 ± 0,2 B 3,52 ± 0,52 B 3,71 ± 0,28 B 

Esmalte Decíduo 3,08 ± 0,11 BC 2,15 ± 0,12 C 2,32 ± 0,45 C 2,38 ± 0,14 C 

Dentina Permanente 0,61 ± 0,04 D  0,52 ± 0,14 D 0,53 ± 0,24 D 0,58 ± 0,14 D 

Dentina Decíduo 0,50 ± 0,02 D 0,47 ± 0,12 D 0,47 ± 0,12 D 0,49 ± 0,15 D 

* Médias identificadas com as mesmas letras maiúsculas são estatisticamente semelhantes 
(teste ANOVA). 

  
As características de composição do agente cariostático à base de diamino 

fluoreto de prata, Riva Star®, associam a ação reacional dos íons de prata com as 
proteínas de matriz da dentina, sofrendo assim desnaturação proteica, formando 
proteinato de prata. Esse produto da reação é capaz de inibir enzimas do processo 
cariogênico. Além disso, a ação da prata se mantém mesmo em baixas 
concentrações (Wambier; Bosco, 1985). A efetividade elevada do agente cariostático 
Riva Star® para inibição do crescimento de UFC de S. mutans e Lactobacillus spp. 



 
 

 

pode ser resultado da capacidade antimicrobiana já conhecida e relata da prata 
(Kim, 2007; Rai, 2009; Sondi, 2004) associada ao iodeto. Os fatores acima 
relatados, associados ao elevado pH do agente Riva Star®, que promove além do 
efeito bactericida e bacteriostático, um estimulo à precipitação de minerais em 
lesões cariosas (Knight, 2009), contribuiu para preservação dos diferentes 
substratos dentais submetidos ao desafio cariogênico in situ.  
 
Conclusões  
 
O agente cariostático Riva Star® foi efetivo para prevenir a desmineralização do 
substrato dental em ambiente cariogênico e impedir a colonização da superfície 
dental por microrganismos associados à carie dental. O modelo in situ mostrou-se 
uma metodologia viável e de curta duração para investigar a degradação do 
substrato dental.  
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